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RESUMO: O estresse hídrico é um dos fatores limitantes na produção das gramíneas forrageiras. 

Assim, objetivou-se pelo presente estudo avaliar o número de folhas e perfilhos de capim - Sudão 

(Sorghum sudanense L.) cv. BRS Estribo submetido a disponibilidades hídricas do solo. O 

experimento foi realizado em casa de vegetação com delineamento inteiramente casualizado e seis 

disponibilidades hídricas (20, 40, 60, 80, 100 e 120% da máxima capacidade de retenção de água no 

solo) em cinco repetições. Os resultados foram submetidos à análise de variância e quando 

significativos a teste de regressão a 5% de probabilidade pelo programa estatístico Sisvar. Houve 

ajuste ao modelo quadrático de regressão para n úmero de folhas e perfilhos, proporcionando máxima 

produção de folhas e perfilhos nas disponibilidades hídricas de 72 e 69%, respectivamente. A 

disponibilidade hídrica influência as características morfológicas do capim - Sudão.  

PALAVRAS–CHAVE: Sorghum sudanense L., água no solo, estresse hídrico. 

 

MORPHOLOGICAL CHARACTERISTICS OF GRASS - SUDAN SUBMITTED TO SOIL WATER 

AVAILABILITY 
 

ABSTRACT: Water stress is one of the factors limiting in the production of forage grasses. Thus, the 

objective of the present was to evaluate the number of leafs and tillers of grass - Sudan (Sorghum 

sudanense L.) cv. BRS Estribo submitted to soil water availability. The experiment was conducted in a 

greenhouse with completely randomized design six water availability (20, 40, 60, 80, 100 and 120% of 

the maximum water retention in the soil) in five replicates. The results were submitted to analysis of 

variance and when significant the regression test at 5% probability by Sisvar 4.3 statistical program. 

There was adjust to the quadratic regression model for number of leafs and tillers, providing maximum 

production of leaf and tillers in the water availability of 72 and 69%, respectively. The water 

availability influence the morphological characteristics of grass – Sudan. 

KEYWORDS: Sorghum sudanense L., soil water, water stress,  

 

INTRODUÇÃO: Os Latossolos do Cerrado são reconhecidos como solos que apresentam, entre 

outras características, baixa retenção de água, devido, principalmente, à composição oxídica da fração 

argila e à presença de estrutura do tipo granular (FIGUEIREDO et al., 2008). Como a principal fonte 

de alimentação dos bovinos é a pastagem, o desempenho dos ruminantes depende da disponibilidade e 

da qualidade dessa forragem (NEUMANN, 2010). Nesse sentido o uso de forragem cultivada é 

geralmente indicado como alternativa para reduzir o efeito dos períodos de carência alimentar dos 

animais em pastejo (TOMICH et al., 2003). Sendo assim, a diversificação de culturas anuais de verão 

para a produção de forragem é altamente desejável, uma vez que os custos de produção das 

convencionais como milho (Zea mays L.) e sorgo comum [Sorghum bicolor (L.) Moench] são bastante 

elevados (MATTOS, 2003). Para tanto, o conhecimento da disponibilidade hídrica de um solo é 

importante para a avaliação dos efeitos do déficit hídrico no rendimento agrícola. Diante desse 



 

 

contexto o capim-Sudão destaca-se por possuir flexibilidade de manejo e elevada qualidade, ciclo mais 

longo de produção, pode ser semeada com mais antecedência em relação as forrageiras convencionais 

como o milheto e sorgo forrageiro e é perfeitamente utilizável no sistema de produção de gado de leite 

e de corte. Assim, objetivou-se avaliar as características morfológicas do capim-Sudão submetido á 

níveis de disponibilidades hídricas do solo.  

   

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na Universidade 

Federal de Mato Grosso (UFMT), campus Universitário de Rondonópolis no período de novembro de 

2013 á janeiro de 2014. O solo foi coletado na profundidade de 0,0-0,2 m e peneirado em malha de 4 

mm para a caracterização química e granulométrica de acordo com EMBRAPA (1997). Em seguida, 

os vasos foram preenchidos e realizou-se calagem para elevação da saturação por bases a 60%. O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com seis níveis de disponibilidades hídricas 

(20, 40, 60,80, 100 e 120% da capacidade máxima de retenção de água do solo) e cinco repetições. 

Utilizou-se a cultivar de capim-Sudão BRS Estribo e a semeadura foi realizada com dez sementes por 

vaso. A parcelas experimentais consistiram em vasos de 6 dm
-3

. A capacidade de retenção de água foi 

determinada de acordo com BONFIM-SILVA et al. (2011a). A quantidade de água foi considerada em 

termos percentuais sendo que a máxima capacidade de retenção de água no solo equivale a 100% de 

disponibilidade hídrica, os demais percentuais foram estipulados com base neste princípio, obtendo 

assim, as disponibilidades hídricas de 20, 40, 60, 80, 100 e 120%. Realizou-se uma adubação básica de 

plantio com 200 mg dm
3 

de fósforo (P2O5) e de potássio (K2O) utilizando-se como fontes superfosfato 

simples e cloreto de potássio, respectivamente. Quando as plantas atingiram 10 cm realizou-se o 

desbaste deixando três plantas por vaso. Depois do desbaste realizou-se a adubação com 300 mg dm
3 

nitrogênio tendo como fonte a ureia,  sendo esta parcelada em três aplicações com intervalo de 10 dias 

entre as mesmas e posteriormente a implantação dos tratamentos.  A manutenção da umidade do solo 

foi mantida pelo método gravimétrico a 60% da capacidade máxima de retenção de água no solo até o 

desbaste das plantas. Diariamente cada unidade experimental foi pesada, com objetivo de repor a água 

consumida por evapotranspiração. Aos 35 após a semeadura (DAS) realizou-se o corte á 5 cm do solo 

para as avaliações das características morfológicas. Os dados foram submetidos à análise de variância 

pelo teste de F e quando significativos a teste de regressão a 5 % de probabilidade pelo programa 

estatístico SISVAR 5.3 (FERREIRA, 2011).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Houve diferenças significativas entre os tratamentos 

(disponibilidades hídricas do solo) para todos os componentes avaliados, indicando que os níveis de 

déficit e excesso hídrico aplicados no solo, influenciaram significativamente o desempenho do 

crescimento e desenvolvimento do capim-Sudão (Figura 1). Observa-se que o número de folhas 

apresentou ajuste quadratico de regressão apresentado os maiores resultados (71 folhas vaso
-1

) 

disponibilidade hídrica de 72% . 

y = 7,200000+1,770000x-0,012286x2 

R2 = 0,73
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FIGURA 1. Número de folhas do capim-Sudão submetidas à disponibilidades hídricas 

 



 

 

BONFIM-SILVA et al.,( 2012) estudando o desenvolvimento inicial do sorgo em disponibilidades 

hidricas  observaram maior número de folhas das plantas com 76% da sua máxima capacidade de 

retenção de água do solo. Do mesmo modo, BONFIM-SILVA et al. (2011b) encontrou para o milheto 

resultados semelhantes em relação ao número de folhas, observando maior produção no tratamento 

com 74% da capacidade máxima de retenção de água. A área foliar é um importante fator da produção 

e determina o uso da água pelas plantas e seu potencial e produtividade é severamente inibido quando 

exposta a déficit hídrico (FERNÁNDEZ et al., 1996). O número de perfilhos do Capim-Sudão foram 

superiores (12 perfilhos vaso
-1

) na disponibilidade hídrica de  69% ajustando-se a um modelo 

quadrático de regressão  (Figura 2). SANTOS et al. (2012) ao trabalharem com cultivares de 

braquiárias submetidas a níveis de disponibilidades hídricas descrevem que as disponibilidades que 

propiciaram os maiores números de perfilhos variaram entre 46,94 á 97,88%. De acordo com ALVES 

et al. (2008) a contínua emissão de folhas e perfilhos determinam a produtividade de uma gramínea, 

processo este importante após o corte ou pastejo para restaurar a área foliar da planta permitindo a 

perenidade do pasto. Desta maneira aumenta-se a eficiência na adequação do manejo do pasto visando 

à sustentabilidade do sistema de produção com alta produtividade. 
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FIGURA 2. Número de perfilhos do capim-Sudão submetidas à disponibilidades hídricas 

   

 

CONCLUSÕES: As disponibilidades hídricas no solo entre 69 e 72% proporcionariam os melhores 

resultados para as características morfológicas avaliadas no capim-Sudão. 
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